
mesmo pé, de frente e de lado....

n Rosane Camargo e Léo CBM
estávamos indo tentar as paineiras,
chovendo, quando tocou o cel do Léo,
era a namorada,e ele manda esta: Vou
escalar nas paineiras porque lá não
chove...será que ela acreditou?

nBruno ao telefone:
- Oi Alfredo,tudo bem? Pôxa,

seu filho está grande, hem!
- Ué, como vc sabe?
- Estou VENDO!!! (Bom, ou é

paranormal ou mentiroso mesmo...)

n  Mariana (que é quase médica por
formação) estava analisando com muita
atenção a radiografia do tornozelo do Tio
Zé, ao que pára e exclama: “Ih! Eu estou
vendo o pé errado! É o outro!”
Detalhe: eram duas radiografias do

  n  Documentário Cinquentona Gallotti.
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4 Conquistadores da Chaminé Gallotti

Escalando em Devils Mountain

Patrick White, Laércio Martins, Antonio Marcos de Oliveira e Tadeusz Hollup



  2  - C.E.C.  É notícia

C.E.C. É notícia
Uma publicação do Clube Excursionista Carioca

Editor: Bruno Dengoso
Colaboradores:

Guilherme Piu-Piu
Priscila Botto

Capa: Devils Tower

C.E.C.  É notícia - 7

Cinqüentona Gallotti

“Acho importante dar valor ao
montanhismo brasileiro que em 1954 já
tinha uma conquista como a Gallotti”, diz
Sergio Tartari que, com Sérgio Poyares,
escalou a Chaminé Gallotti para o
documentário “Cinqüentona Gallotti” .

A Chaminé Gallotti foi conquistada
entre 1949 e 1954 na face Sul do Pão de
Açúcar por Antonio Marcos de Oliveira,
Laércio Martins, Patrick White, Ricardo
Menescal e Tadeusz Hollup e este ano
completa 50 anos de conquista.

“Cinqüentona Gallotti” é um
documentário gravado em vídeo digital,
que conta uma série de curiosidades da
via a partir de depoimentos dos
conquistadores, exceto Menescal
,falecido em 2002, da primeira mulher a
repetir a via e dos escaladores Sérgio
Tartari e Sérgio Poyares.

Fatos como o da múmia que foi
encontrada intacta na primeira chaminé
da via e que deu nome ao “lance do
cadáver”. Essa e outras histórias estarão
presentes no documentário ilustrado por
matérias de jornais da época e diversas
fotografias do arquivo dos
conquistadores.

A escalada da via é um capítulo à
parte; foi a primeira vez que Tartari e
Poyares repetiram a via utilizando
equipamentos móveis, deixando de usar

n Empréstimo de material. O  clube lembra aos “Ex - CBMs” que o prazo
para empréstimo de material acabou, e o único equipamento que continuará a ser
emprestado é o capacete, para excursões oficiais.

n No dia 11/7, às 20h no CEC, teremos uma Reunião de Diretoria Técnica.
Pauta:

n  Palestra do Miguel Rego sobre conquistas
n Lance da laca do C-100
n Manuntenção do C-100
nAtitudes Ambientais
nNovo EAT

A reunião é aberta a todos os sócios.
n O Clube Excurcionista Carioca dá os parabens aos seus dois novos “Zés

Cariocas” Jerônimo e Sebastião Lima (CERJ) que completaram o circuito Zé Carioca
no dia 27/07/2004.

n Ranking - 3º Parcial até “Lionel Terray”
Guias: Participantes:

1- Alfredo Neto 99 1- Jacques 54
2- Jerônimo 35 2- Manuel 36
3- Claúdio 32 3- Pedro “Pow” 25
4- Miguel “Aderência” 14 4- Adrian 24
5- Helena Artmann 11 5- Yuri 22

n Estatísticas de acidente em montanha. Pedro Locaz e Kiko criaram um site
para de estatísticas de acidentes em montanha. O endereço é
www.segurancaemmontanha.com.br. É importante registrar todos os acidentes ou “quase
acidentes” no site, que também disponibiliza os relatórios completos dos acidentes.

n Fundada a CBME. Foi fundada a Confederação Brasileira de Montanhismo e
Escalada na Adventure Sports Fair, com os seguintes eleitos para os cargos:

Presidente: Silvério Nery - SP
Vice-Presidente: Bernardo Collares Arantes - RJ
Diretoria Financeira: Neusa - SP
Secretário: Júlio Abduch - PR
Parabenizamos todos os responsáveis e desejamos muito sucesso a todos.
n  Rolou dia sete de agosto uma superfesta a fantasia promovida pelo CERJ no

Casarão Herme as fotos podem ser conferidas no site http://www.ilhavip.com.br/

4 Por dentro do CECquase 10 grampos. “Se existe a
possibilidade de você usar um bom móvel
é válido não apenas ignorar, mas tirar o
grampo. Ignorar foi o que a gente fez em
determinadas situações, mas acho que
tem muito lugar na Gallotti que o grampo
pode ser tirado”, argumenta Poyares. É
a evolução do esporte; a Gallotti que já
teve cabo de aço, hoje em dia pode ser
feita grande em parte com material móvel.
Tartari recomenda 6 friends médios/
grandes e um camalot 5.

Fazer este documentário está sendo
uma grande experiência para toda a
equipe. Estamos registrando a história do
nosso montanhismo com o relato direto
dos conquistadores que revelam
curiosidades das antigas. Infelizmente,
não dá para colocar tudo neste
documentário, mas fica o registro em
vídeo, o que faz deste trabalho um
importante documento do montanhismo
brasileiro.

Priscila Botto

4 EDITORIAL

4 Por dentro da Montanha
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Sete índias passeavam pela floresta
quando um urso gigante começou a
persegui-las. Elas tentaram fugir correndo,
mas o urso era mais rápido. Em total
desespero, as sete jovens subiram um
pequeno bloco de pedra, ajoelharam-se e
começaram a rezar. Os deuses, piedosos
das sete índias, fizeram com que a pedra
crescesse, ficando cada vez mais alta. O
urso, enfurecido, rodeou várias vezes a
pedra tentando escalá-la. Com suas
imensas garras, o urso foi arranhando a
pedra enquanto ela crescia. Assim, em
pouco tempo o bloco tornou-se uma grande
montanha. Suas faces completamente
arranhadas pelo urso gigante, em longas
fendas verticais.

Esta é uma das várias lendas índigenas
sobre a origem da montanha chamada
Devils Tower, no estado do Wyoming,
EUA. Os geólogos apresentam uma
história completamente diferente, mas não
menos interessante. Em um vulcão, o
magma sobe desde camadas bastante
profundas, até atingir a superfície. Porém,
este magma pode, por alguma razão, parar
de subir antes de encontrar a atmosfera.
Este é o caso da Devils Tower. Pouco
abaixo da superfície, o magma ficou
estacionado por muito tempo, se
solidificando. Com o passar dos anos, este
imenso bloco solidificado foi sendo
desenterrado.

Além disso, no caso da Devils Tower,
este magma se solidificou como “phonolite
porphyry” (não sei traduzir isso...),

substância extremamente rara fora do
continente africano. A alta pressão fez com
que surgissem vários pontos de tensão no
bloco que estava solidificando. Estes
pontos de tensão propagaram fendas em
normalmente três direções, fazendo com
que o bloco se dividisse em milhares de
colunas hexagonais (e algumas
pentagonais, heptagonais...).

Independente de sua origem, a Devils
Tower é uma montanha impressionante e
única. Como o terreno ao seu redor é
predominantemente plano, ela chama a
atenção de longe na estrada. Todas as suas
faces são paredes verticais formadas por
colunas hexagonais e separadas por
fendas. Em cada uma dessas centenas de
fendas, uma via diferente.

A primeira ascensão da Devils Tower
foi em 1893, quando dois cowboys da
região, Rogers e Ripley, instalaram ripas
de madeira ao longo de uma fenda,
formando uma grande escada até o cume.
Em 1937, Wiessner, Coveney e House
fizeram a primeira ascensão em livre. No
ano seguinte, Jack Durrance chegou ao
cume por outra via, batizada com seu nome
e hoje a via mais frequentada da
montanha.

Eu e Apoorva Prasad escalamos a via
Durrance. A caminhada até a base levou
cerca de 50 minutos, com vários lances de
primeiro grau bastante expostos. O tempo
estava completamente nublado e havia
chuviscado um pouco no início da manhã.
O primeiro esticão segue por uma coluna
quebrada, inclinada e apoiada na coluna
ao lado. A primeira parada é no topo desta
coluna. O segundo esticão sobe por duas

4 Devils Mountain
Por Guilherme Piu-Piu

Guilherme Piu-Piu guiando na The Meadows
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fendas paralelas numa sequência bem interessante.
A maneira como eu escalei foi fazendo meio corpo na
fenda da direita e abrindo uma perna em tesoura na
fenda da esquerda. Posicionamento bem esquisito.
Novamente parada no topo da coluna e a via segue
pela coluna logo a direita.

A partir daí, começou a chuviscar direto e a rocha
ficou bastante escorregadia. Apesar da umidade,
seguimos mais alguns esticões curtos de chaminés e
coisas parecidas até chegarmos no lance do pulo.
Originalmente este lance foi vencido com um salto
fenomenal, se agarrando no topo da coluna ao lado.
Hoje em dia, o lance é um V grau, tornando-se um IV
grau se usarmos um piton como ponto de apoio (o que
eu usei sem piedade). Feito este lance, chegamos num
grande platô chamado The Meadows. Após cruzarmos
este grande platô, seguimos para o cume por outra
escalaminhada bem exposta.

Escrevemos o nome no livro de cume rapidinho e
logo fomos procurar o rapel direto, que evitou
desescalarmos e cruzarmos o platô. O tempo estava
bem estranho. No meio do rapel começou a
tempestade. Descemos sem maiores problemas,
embora puxar a corda com a retinida molhada não
tenha sido nada fácil. Felizmente, existe um rapel que
termina uns 40m abaixo da base da via, permitindo
que se retorne por uma outra trilha infinitamente mais
tranquila. Deste modo, chegamos no carro sem ter
que desescalar os lances de 1o grau molhados.

Não vejo a hora de voltar a esta montanha
fascinante e tentar outras vias, em suas incontáveis
fendas. É uma experiência de escalada completamente
diferente das montanhas do Rio de Janeiro. Sem
dúvida, surgindo uma oportunidade, esta é uma
escalada que vale muito a pena.

Guilherme Piu-Piu

Foto: Kate Benedict

Vista da Devils Tower do local de acampamento.


